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Aos do Prefeito                      
 
O Prefeito Municipal de Queimados, no uso de suas atribuições legais, 

RESOLVE: 
 
PORTARIA Nº671/16. NOMEAR a senhora DAYANE FELIX MATIAS, no cargo em comissão de Diretora do Departamento 
Epidemiologia de Informação e Análise de Indicadores de Saúde, Símbolo CC3, SEMUS, a contar de 01/07/2016, cargo antes ocupado 
pela servidora MAGDA NOVAES MARIOTINI. 
 
PORTARIA Nº672/16. EXONERAR a pedido o servidor ALEXANDRE ALVES DOS SANTOS, matrícula nº8938/92, do cargo em 
comissão de Chefe do Setor Técnico de Monitoramento e Controle de Fatores de Riscos Não Biológicos, Símbolo CC5, SEMUS, a 
contar de 30/06/2016.  
 
PORTARIA Nº673/16. EXONERAR a pedido a servidora ANA ILZA RODRIGUES DA SILVA, matrícula nº11141/02, do cargo em 
comissão de Chefe do Setor Técnico de Promoção de Hábitos Saudáveis, Símbolo CC5, SEMUS, a contar de 30/06/2016.  
 
PORTARIA Nº674/16. EXONERAR a pedido o servidor EDUARDO DUTRA MACHADO, matrícula nº8935/42, do cargo em comissão 
de Chefe do Setor Técnico de Monitoramento e Controle de Vetores, Símbolo CC5, SEMUS, a contar de 30/06/2016.  
 
PORTARIA Nº675/16. EXONERAR a pedido o servidor FLÁVIO LUIZ CORRÊA DA COSTA, matrícula nº8937/02, do cargo em 
comissão de Chefe da Divisão Técnica de Monitoramento e Controle de Fatores Ambientais e Riscos para a Saúde, Símbolo CC4, 
SEMUS, a contar de 30/06/2016.  
 
PORTARIA Nº676/16. EXONERAR a pedido o servidor JACINTO PEREIRA GOULART, matrícula nº12026/01, do cargo em comissão 
de Chefe da Divisão de Abastecimento de Veículos, Símbolo CC5, SEMUS, a contar de 30/06/2016.    
 
PORTARIA Nº677/16. EXONERAR, a pedido, a servidora WANDERLÉIA ALVES DE SOUZA, matrícula nº. 11698/01, Professor II, a 
contar de 01/06/2016. (Processo nº. 4350/2016/05) 
 
PORTARIA Nº678/16. EXONERAR, a pedido, a servidora ISABEL CRISTINA DIAS DA SILVA, matrícula nº. 8000/41, Professor II, a 
contar de 24/03/2016. (Processo nº. 2068/2016/05) 
  
PORTARIA Nº679/16. EXONERAR, a pedido, a servidora CÁSSIA TALLITA RODRIGUES DE OLIVEIRA, matrícula nº. 10793/01, 
Professor II, a contar de 18/05/2016. (Processo nº. 4850/2016/05) 
 

MAX RODRIGUES LEMOS 
Prefeito 

 

Despachos do Prefeito                      
 
Processo: 8812/2015/05  
Requerente: Susan Rocha Silva. 
Com base nos parecer da Procuradoria Geral do Município, às fls. 25/27DEFIRO o pedido de licença remunerada para elaboração de 
dissertação de mestrado, pelo prazo de seis meses, no período de setembro de 2016 a fevereiro de 2017, devendo a requerente 
apresentar o Diploma de Conclusão para que seja registrado em seus assentamentos funcionais, com fulcro no art33, Inciso III da Lei 
169/95. 

Queimados, 12 de julho de 2016. 
MAX RODRIGUES LEMOS 

Prefeito 
 

Atos do Diretor-Presidente do PREVIQUEIMADOS                        
 
Processo nº 0131/2016/15 
Requerente: Mariane Aparecida de Brito 
Assunto: Pensão por morte 
Acolho o parecer da Assessoria Jurídica do PREVIQUEIMADOS e indefiro o pedido pensão por morte de Regina de Brito a requerente 
Mariane Aparecida de Brito.               

 Em, 08/07/2016. 
Processo nº: 0148/2016/15 
Apenso: 0101/2016/15                                    
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Com base no parecer da Controladoria Geral do Município, aprovo a Prestação de Contas do Adiantamento concedido através do 
processo 0101/2016/15 a servidora Érika Barreto de Oliveira, matrícula 10762/02, conforme amparo legal no art. 2º, inciso IVI da Lei 
Municipal nº. 1009/10, publicada em 03/12/10. 

Em, 11/07/2016. 
MARCELO DA SILVA FERNANDES/DIRETOR – PRESIDENTE 

PREVIQUEIMADOS - Matr. 7106/4   
 

Atos do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

 
RESOLUÇÃO CMDCA, Nº 010 DE 11 DE JULHO DE 2016. 

 
Dispõe sobre a Desincompatibilização do Cargo de Primeira Suplência no 
Conselho Tutelar. 

 
O CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – CMDCA, no uso de suas atribuições 

estabelecidas na legislação em vigor: 
 
Considerando o princípio da publicidade que deve revestir os atos jurídicos; 
 
Considerando deliberação em Reunião Ordinária do CMDCA, realizada no dia 11 de Julho de 2016. 

 
DELIBERA e RESOLVE: 

 
Art. 1° - Torna-se público por solicitação, a desincompatibilização do cargo de Conselheiro Tutelar no prazo de 100 (cem) dias 
do Conselheiro Suplente Alessandro de Melo Motta. 
 
Art. 2º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Queimados, 11 de Julho de 2016. 
Nilcelene Moreira da Silva Costa 

Presidente do CMDCA 
 

Atos do Conselho Municipal de Saúde                       
 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE QUEIMADOS DO DIA 28/01/2016. 

Ás dezessete horas e trinta cinco minutos do dia vinte e oito do mês de janeiro do ano dois mil e dezesseis, iniciou a Reunião Ordinária 
do Conselho Municipal de Saúde de Queimados, presidida por Marco Venicio do Santos, Presidente do Conselho de Saúde, com a 
leitura da seguinte pauta: 1) Leitura e Posteriormente Aprovação de Pauta; 2) Aprovação das Atas 30/07/2015, 13/08/2015, 
27/08/2015, 24/09/2015, 20/10/2015, 29/10/2015, 12/11/2015, 26/11/2015 e 17/12/2015; 3) Apresentação, Avaliação e 
Posteriormente Parecer do Plano Municipal da Contingência de Dengue, Zika e/ou Chikungunya para os exercícios de 2016-
2017; 4) Apresentação, Avaliação e Posteriormente Parecer do Plano de Ação do Setor Técnico de Saúde do Trabalhador do 
Ano de 2016; 5) Atualização das Comissões Permanentes do Conselho Municipal de Saúde; 6) Elaboração e Deliberação do 
Plano de Ação de 2016 do Conselho Municipal de Saúde; 7) Discussão da Renovação do Contrato da Sede do Conselho 
Municipal de Saúde, com um aumento do aluguel de 29,17%, com período de 24 meses, publicado no DOQ N° 723 de 
29/12/2015, não Deliberado pelo Pleno do Conselho; 8) Discussão e Aprovação de Audiências Públicas com todos os 
Candidatos a Prefeito de Queimados, para expor sua plataforma de governo referente à Saúde; 9) Informes e Assuntos Gerais. 
Presidente Marco Venicio fez a leitura da pauta da reunião, sendo aprovada pelos conselheiros presentes. Informou que as 
vacâncias do segmento de usuário foram preenchidas uma das pelo Instituto Porto Feliz. Comunicou também que notificou a ALED 
para encaminhar representantes, pois estava na suplência, mas não obteve retorno, convocando a instituição Convenção 
Interdenominacional Ministerial na vaga. Seguiu para o 2 (segundo) item de pauta Aprovação das Atas 30/07/2015, 13/08/2015, 
27/08/2015, 24/09/2015, 20/10/2015, 29/10/2015, 12/11/2015, 26/11/2015 e 17/12/2015, todas as atas foram aprovadas por 
unanimidade pelos os conselheiros presentes. Seguiu para o 3 (terceiro) item de pauta Apresentação, Avaliação e Posteriormente 
Parecer do Plano Municipal da Contingência de Dengue, Zika e/ou Chikungunya para os exercícios de 2016-2017, Assessor Técnico 
Marcos Lagrota apresentou item por item do Plano de Contingência para todos os conselheiros presentes. Ao final da apresentação, 
foi aberto espaço para os questionamentos. Assessora Técnica Amanda reforçou dizendo que não é característica da Zika colocar 
pólos de hidratação, se tiver uma epidemia de dengue. Disse que tem que ir a UPA, infelizmente e depois encaminhado. Que pode ser 
alterado o plano, conforme melhor aceitação. Disse que qualquer plano é sujeito a alterações. Conselheira Paula disse que não se 
sabe como agir nos fins de semana. Porque quando é criança, se encaminha ao Hospital Infantil. Mas adultos, fica sem referência. 
Munícipe Iris disse que no caso não tem uma estrutura de retaguarda, não tem uma unidade de pronto-atendimento. Que tem que 
depender da UPA e da Posse. E concluiu que tem que cobrar a volta do antigo PA 24 horas. Conselheira Penha citou que a partir do 
momento que o prefeito aceitou a UPA, tem que se responsabilizar pela mesma. Por que é dever do conselho cobrar, que quem fica a 
deriva é o munícipe. E concluiu concordando com o Iris que deveriam cobrar um novo PA 24 horas. Lembrou que tudo já esta previsto 
no plano diretor, só uma pena que a população não veja isso. Conselheira Paula disse que não pode culpar a secretária ou o prefeito 
por uma situação de competência do Estado, eu busco pela a justiça. Munícipe Iris voltou ao assunto PA 24 horas e falou que esse 
ano vai bater nesse ponto sempre, não vão deixar passar. Por que não temos gerenciamento na UPA. Que todo ano tem rubrica no 
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orçamento da saúde e o PA nunca volta. Conselheira Amanda fez a leitura do Parecer da Comissão Permanente de Vigilância em 
Saúde e Atenção Básica. No dia 25 de Janeiro do ano de 2016 a Comissão de Saúde Vigilância em Saúde e Atenção Básica reuniu-se 
na sede do Conselho Municipal de Saúde – COMSAQ, para analisar, avaliar o Plano de Contingência da Dengue, Chincungunya e Zika 
vírus para o ano de 2016. A Comissão após avaliar e sanar as suas dúvidas decidiu por emitir o parecer favorável ao Plano de 
Contingência para o ano de 2016. Presidente Marco Venicio disse com a Ressalva da Necessidade de uma Referência Interna para 
Urgência e Emergência, além da UPA 24 horas, onde não demonstra capacidade operacional para absorver a demanda, colocou em 
regime de votação, quem aprova o Plano Municipal da Contingência de Dengue, Zika e/ou Chikungunya para os exercícios de 
2016-2017, sendo aprovado pelos os conselheiros e com abstenção dos Conselheiros Catarina e Josué. Seguiu para o 4 
(quarto) item de pauta Apresentação, Avaliação e Posteriormente Parecer do Plano de Ação do Setor Técnico de Saúde do 
Trabalhador do Ano de 2016, Coordenadora do Setor Técnico de Saúde do Trabalhador Irani apresentou item por item do Plano de 
Ação para todos os conselheiros presentes. Presidente Marco Venicio informou que a Comissão Permanente de Saúde do 
Trabalhador e Rh se reuniu e fez algumas alterações. Conselheira Janaina apresentou as mudanças. Incluir a palavra trabalhadora 
junta à saúde do trabalhador. Com relação aos princípios, foi sugerido colocar equidade e universalidade. No primeiro quadro de 
parceiros e apoios, sugeriram retirar Secretaria de Fazenda e Secretaria de Emprego e Renda por se tratar de ser governo, trocar por 
departamentos afins. Irani disse que na reunião de novembro disseram que as secretarias eram parceiros. Foi sugerido mudar de 
identificar, para cadastrar no Sistema da Visa às empresas que utilizam material tóxico e também mudar as siglas PST para STST, 
tirando a palavra responsável e colocando equipe. Foi acrescentado também estabelecer parceria com o setor de vigilância 
epidemiológica com os municípios parceiros, para o caso o trabalhador não seja de Queimados. Conselheira Penha citou o caso da 
Regina que sofreu um acidente no trajeto para o trabalho, lembrando que dificilmente notificam, principalmente sendo de outro 
município. Que só ocorre com a fiscalização e controle. Conselheira Janaina deu continuidade, disse que tem que ter o mapa de risco 
pronto, para se estabelecer uma rotina anual. Modificar os riscos, e incluir atuar de acordo com o grau de risco junto com as empresas 
cadastradas e trabalhar por estimativa de acordo com o percentual e definir qual o departamento responsável da Secretaria de 
Fazenda e Finanças, anualmente Munícipe Iris disse que tem que trabalhar junto aos postos, pois os dados que saem de lá são muito 
importantes para traçar o mapa. Item 2.1 Promover palestras contemplando o público jovem aprendiz, sobre as palestras estará 
contemplando o programa Jovem Aprendiz, que já esta citada no item 2.6. Irani diz que a intenção do item era voltada aos 
professores. Conselheira Amanda disse que PSE é focado nos alunos e não para os professores. Foi colocado também definir tema 
para as palestras. Tendo um olhar voltado com recorte de equidade de gênero e população contemplar os itens 2.2 e 2.4, deveria tirar 
o item relacionado a eventos para população vulnerável, pois acharam discriminatório. No item 2.3 Promover fórum de discussão para 
os representantes dos conselhos municipais específicos em saúde do trabalhador, parceiros Cerest e Cist, acrescentaram no item 
materiais necessários, material de escritório. Deram como sugestão encontros anuais por dois semestres, conforme acharem melhor. 
No item 3.1 Apresentar aos órgãos competentes, conselho municipal e CEREST. Realizar reuniões com parceiros afins, para 
elaboração do protocolo e fluxograma. Ao final da apresentação, foi aberto espaço para os questionamentos. Conselheira Penha citou 
o primeiro item, sobre o cargo. Disse que o que o conselho não queria saber o cargo, queriam saber qual a função de cada, saber 
quem faz o que. Observou também o fato de colocarem se era estatutário ou não, disse que ficou feio. Alegou também que quando 
coloca que o programa faz encaminhamento, deixam uma brecha para se perguntar os dados quantitativos, disse que quando não se 
sabe os dados, não se pode colocar que faz. E elogiou o fato de colocarem as portarias, porém, para as pessoas entenderem, tem que 
dizer o que elas definem. Definiu as portarias que devem ser colocadas. Atentou para o fato de ter que colocar abreviação. Questionou 
a Asdinq como parceira, disse que a Fazenda não é parceira, ela financia. Disse que a secretaria de emprego e renda é parceiro por 
que ajuda na operação, mas a fazenda não. Questionou a secretaria de direitos humanos como parceira também, pois não há 
participação. Observou que o CEREST entrou como parceiro, mas não é. Disse que ele recebe recurso para capacitar. Valdinéia diz 
que foi erro de digitação. Conselheiro Josué disse não viso no Plano à parte de fiscalização, lembrou que tem um pólo industrial que 
não tem noção dos riscos que tem no local. Que ele mesmo trabalha na secretaria de conservação e nunca viu uma visita da Saúde do 
trabalhador, e que muitos trabalham sem EPI. Citou escolas que tem professores tem problemas de garganta, e que o trabalho na 
ponta é que sai prejudicado. Irani disse que foi reforçada a fiscalização. Conselheiro Josué corrigiu dizendo que esta falando de 
prevenção, citou o caso de um conhecido que teve um acidente fatal, que estão remediando ao invés de prevenir. Irani disse que 
quando se faz um cenário de risco, já é um pouco de prevenção também. Munícipe Iris disse na realidade a comissão tem esse papel 
mesmo de apresentar um relatório elaborado, observou que a fazenda é parceira, pois ela que tem o cadastro das empresas, se não 
mapear, não vai criar mapa de risco. Lembrou que o Estado esta cobrando o mapeamento de risco, e disse pra que seja apresentado 
até o final do ano. Disse que tem que ter um prazo e cabe o conselho cobrar e fazer o controle social. Conselheiro Devanir disse que 
é importante a fiscalização porque no distrito industrial tem uma criação de porcos e os empregados trabalham descalços, que ele viu. 
Disse que deveria ter um relatório das ações realizadas. Irani disse que tem o dito relatório, de todas as ações realizadas na 
apresentação dos quadrimestres. Conselheira Janaina fez a leitura do parecer da comissão. No dia 25 de Janeiro do ano de 2016 a 
Comissão de Saúde do Trabalhador reuniu-se na sede do Conselho Municipal de Saúde – COMSAQ, para analisar, avaliar o Plano de 
Ação Saúde do Trabalhador do ano de 2016. A Comissão após avaliar e sanar as suas dúvidas decidiu por emitir o parecer favorável 
ao Plano de 2016 desde que as alterações sugeridas sejam aceitas pelo Pleno. As sugestões das alterações estão propostas no Plano 
em anexo. Presidente Marco Venicio lembrou que o parecer é um documento que vai dar respaldo para a decisão do plenário que é 
soberano, pode ou não aprovar com as ressalvas da comissão. Proposta 1 é a original apresentado pela a Coordenadora Irani, 
Proposta 2 apresentado pela Comissão Saúde do Trabalhador e RH com as ressalvas. Colocou em regime de votação, foi 
aprovado por unanimidade dos conselheiros, a Proposta 2 apresentado pela Comissão Saúde do Trabalhador e RH com as 
ressalvas. Presidente Marco Venicio anunciou a presença do Secretário de Governo Martchello Fuli, disse que a secretária Dra. 
Fátima não compareceu, pois está em Brasília, a Subsecretária Rosane está na reunião da CIR, mas a Subsecretária Betânia 
encontra-se presente representando a gestão. Seguiu para o 5 (quinto) item de pauta Atualização das Comissões Permanentes do 
Conselho Municipal de Saúde, Comissão de Orçamento e Finanças:  Josué Silva da Costa / Usuário, Marco Venicio dos Santos 
/Usuário, Maria da Penha Oliveira/ Profissional,  Rafael Coelho Fonseca /Gestor. Comissão de Fiscalização e Patrimônio: Marco 
Venicio dos Santos / Usuário, Tereza Maria Ferreira Barbosa /Usuário, Janaina Barão de Souza / Profissional, Avelino Almeida Filho 
/Gestor. Comissão de Convênio e Credenciamento: Devanir Alves Azevedo / Usuário, Valdísia Catarina Ribeiro de Melo / Usuário, 
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Marcela Santos Freire / Profissional, Amanda Morais dos Santos / Gestor. Comissão de Alimentação e Nutrição: Maria Cristina Dias 
Fernandes / Usuário, Josué Silva da Costa / Usuário, Maria Regina Roldão Evangelista / Profissional, Douglas Viana Pessanha / 
Gestor. Comissão de Saúde Mental: Marco Venicio dos Santos / Usuário, Tereza Maria Ferreira Barbosa / Usuário, Janaina Barão de 
Souza / Profissional, Douglas Viana Pessanha / Gestor. Comissão de Saúde da Mulher: Neide Maria Porto Ribeiro / Usuário, Silvane 
Ribeiro Eneas do Nascimento / Usuário, Maria da Penha Oliveira / Profissional, Amanda Morais dos Santos / Gestor. Comissão de 
Saúde do Idoso: Josué Silva da Costa / Usuário, Manoel Renato Carvalhosa / Usuário, Maria Regina Roldão Evangelista / 
Profissional, Avelino Almeida Filho / Gestor. Comissão de Saúde da Pessoa com Deficiência e Doenças Crônicas: Tereza Maria 
Ferreira Barbosa / Usuário, Maria Cristina Dias Fernandes / Usuário, Janaina Barão de Souza / Profissional, Douglas Viana Pessanha / 
Gestor. Comissão de Saúde do Homem: Marco Venicio dos Santos / Usuário, Devanir Alves Azevedo / Usuário, Janaina Barão de 
Souza / Profissional, Douglas Viana Pessanha / Gestor. Comissão de Controle e Avaliação: Josué Silva da Costa / Usuário, Manoel 
Renato Carvalhosa / Usuário, Maria da Penha Oliveira / Profissional, Rafael Coelho Fonseca/Gestor. Comissão de Educação 
Permanente em Saúde e Controle Social: Marco Venicio dos Santos / Usuário, Tereza Maria Ferreira Barbosa / Usuário, Maria da 
Penha Oliveira/ Profissional, Paula Ribeiro Menezes /Gestor. Comissão de Criança e Adolescente: Josué Silva da Costa/ Usuário, 
Valdísia Catarina Ribeiro de Melo / Usuário, Marcela Santos Freire/ Profissional, Douglas Viana Pessanha / Gestor. Comissão de 
Saúde do Trabalhador e RH Marco Venicio dos Santos / Usuário, Josué Silva da Costa / Usuário, Janaina Barão de Souza / 
Profissional, Amanda Morais dos Santos / Gestor. Comissão de Atenção Básica: Josué Silva da Costa/ Usuário, Marco Venicio dos 
Santos / Usuário, Marcela Santos Freire / Profissional, Amanda Morais dos Santos /Gestor. Comissão de Medicamento e 
Assistência Farmacêutica: Marco Venicio dos Santos/ Usuário, Devanir Alves Azevedo / Usuário, Maria da Penha Oliveira/ 
Profissional, Douglas Viana Pessanha / Gestor. Comissão de Vigilância em Saúde: Marco Venicio dos Santos / Usuário, Silvane 
Ribeiro Eneas do Nascimento / Usuário, Maria da Penha Oliveira / Profissional, Amanda Morais dos Santos /Gestor. Atualizou a 
Comissão de Ética e Conduta do Conselho de Saúde: Josué Silva da Costa/ Usuário, Tereza Maria Ferreira Barbosa / Usuário, 
Maria da Penha Oliveira/ Profissional, Paula Ribeiro Menezes /Gestor. Comissão Fórum dos Conselhos da Metropolitana I: Josué 
Silva da Costa/ Usuário, Tereza Maria Ferreira Barbosa / Usuário, Janaina Barão de Souza / Profissional, Paula Ribeiro Menezes 
/Gestor. Presidente Marco Venicio relatou que será publicado em diário oficial e que todas as Unidades de Saúde e departamentos 
receberam uma cópia. Lembrou que para fiscalizar tem que haver quórum. Seguiu para o 6 (sexto) item de pauta Elaboração e 
Deliberação do Plano de Ação de 2016 do Conselho Municipal de Saúde, Presidente Marco Venicio precisamos elaborar o Plano de 
Ação do conselho ,é para que não fique centrado em uma só pessoa, foi decidido com a Comissão Executiva que os conselheiros 
opinem nas metas que o conselho deva atingir em 2016, Conselheira Amanda apresentou as metas, implementação do novo modelo 
de gestão, como objetivo oferecer os vínculos dos cidadãos com o conselheiro de saúde, lideranças de movimentos e com o SUS, 
manter e operacionalizar as ações do conselho que seguem a elaboração do plano municipal, que tem que ser acompanhado pelo 
plano de ação do conselho. Conselheira Penha explicou que isso é um planejamento para não haver erros, que todos os conselheiros 
têm que participar. Conselheiro Rafael perguntou se isso pode ser encaminhado com mais calma. Conselheira Penha respondeu 
que na conferencia todos brigam para ser conselheiro, e por uma questão de transparência todos tem que participar, para não ter 
problemas futuramente. Conselheira Amanda disse Meta 1:  Manter atualizado 100%  dos Conselheiros de Saúde cadastrados no 
Sistema de Acompanhamento dos conselhos de saúde - SIACS. Ação: Cadastrar os conselheiros no SIACS, Acompanhar e subsitituir 
os conselheiros de acordo com a deliberação do Pleno. Meta 2:  Adequar e equipar 01 (um) espaço fisico para instalação do conselho 
municipal de saúde com estrutura necessária para o desenvolvimento de suas ações. Ação: Abrir processo administrativo para locação 
de 01 imóvel, Abrir processo administrativo para aquisição de material de escritório e papelaria, Adquirir equipamentos, mobiliários e 
materiais permanentes, Contratar Serviços de Terceiro de Pessoa Jurídica (STPJ) e Serviços de Terceiro de Pessoa Física (STPF), 
Disponibilizar o adiantamento do Conselho Municipal de Saúde. Munícipe Iris disse que pelo detalhamento, algumas coisas não vão 
ocorrer. Presidente Marco Venicio disse não sei o porquê fizeram esse planejamento de 2016, em cima de um orçamento, ao meu 
entender que tinha que elaborarem todas as metas e ações seria o conselho, temos um contador e mostraria o que planejamos. 
Conselheira Amanda disse que estão confundindo. A Programação Anual de Saúde é feito sobre o orçamento, se ultrapassar, a 
gestão vai ter que explicar o porquê. Disse que avisou em 2015 que as ações não batiam com as metas. E que tinha que melhorar em 
2016. Presidente Marco Venicio lembrou que já tinha falado com a Secretaria Fátima que o orçamento do conselho de saúde tinha 
que ser debatido no local, para dar esse problema. Lembrou também que esteve com o prefeito, falou que precisava de dinheiro pro 
conselho e o mesmo disse que não tinha e tinha que esperar virar o orçamento. E baseado nisso questionou o valor dado ao 
orçamento do conselho de 70 mil, não foi discutido aqui. Conselheira Amanda diz que o conselho não é lugar de se debater 
orçamento, Presidente Marco Venicio perguntou onde era então, se o maior interessado é justamente o conselho. Conselheira 
Penha disse que a gestão não discute o orçamento e renovou o contrato de aluguel com aumento de 29,17%, sem o aval do mesmo. 
Conselheira Silvane disse que não é a primeira vez que não passa o orçamento aqui, que o ex- secretário de saúde Ismael Lopes, 
mesmo com toda centralização, sempre discutia com o conselho. E lembrou que na época do Rodrigo, já tinham dito que não queriam 
fica nesse local. E que o conselho não teve nem contato com o dono do imóvel, e que mesmo assim, a secretária renovou com um 
aumento absurdo. Munícipe Iris disse que o conselho tem que saber quanto foi executado do ano passado do orçamento, para poder 
se calcular o quanto precisa. Mas que não culpa o conselho que muito em parte é culpa da gestão, que não dar transparência. Citou a 
compra da viatura dependendo do valor que teria que suplementar. Lembrou também que o Ministério de Saúde cumpriu na integra o 
repasse, e que a maior parte do orçamento vem de fora do município. Presidente Marco Venicio esclareceu que as despesas do 
conselho estão no mural desde começo do ano, inclusive foi enviado um Oficio para a Subsecretária Vilma pedindo o restante das 
despesas de 2015, até 17/11/2015 foi gastado 24.819.75. Conselheira Paula diz que existe um dinheiro X que já vem pronto e 
ninguém diz por quê. Lembra que está lá para discutir a saúde, tem que haver transparência, e que o dinheiro é dos cidadãos e que 
tem o direito, a saber, no que esta sendo aplicado. E que depois de tanta confusão, esquecem que são usuários, e que estão lá para 
construir a saúde. Conselheiro Josué disse desde Setembro estou pedindo a execução financeira de 2015, para começa debate o 
orçamento, e que tem algumas ações que não são prioritárias, que podem ser substituídas por outras mais urgentes. Para projetar o 
orçamento de 2016. Conselheira Penha falou que esse ano em Queimados não vai morrer quase ninguém, pois só 2.500 reais de 
taxa de sepultamento, dentro dessa previsão se são 300 milhões e de acordo com a emenda tem que ser 15%, 45 milhões são de 
recursos próprios e já observamos que já esta com déficit. Sugeriu a contagem dos conselheiros e vamos ver a participação de fato e 
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direito na discussão da saúde, das comissões e precisamos avaliar. No presente momento da gestão só esta a Amanda e o Rafael, 
pois pra discutir para 142 mil habitantes, que só alguns conselheiros carregam o conselho nas costas. Os conselheiros têm que ter 
mais empenho, às vezes se tem uma boa idéia e não passa. Presidente Marco Venicio disse que a Secretaria da Fazenda publicou 
em diário oficial, modificando o orçamento da saúde excluindo elementos de despesa essenciais para execução de algumas ações, 
inclusive processos abertos, e vai dar parecer contrário. Munícipe Iris disse que quando vê o detalhamento, tem uma discrepância 
grande. E que aponta uma série de irregularidades, porque não bate os 300 milhões. E por se tratar de ano eleitoral, tem que se 
discutir muito. Conselheira Silvane disse que quando foi feito essas metas, naquela época ficou de atentar para os gastos. Que a 
única vez que teve gestão participativa foi na época do ex Secretário Ismael, e que foi saber como estava o orçamento e o Secretário 
de Fazenda Vilela ficou jogando o problema pra Secretária de Saúde Fátima e vice e versa. Sugeriu chamar quem é de 
responsabilidade para explicar o porquê desse problema. Que comparando os valores que foram gastos com o que foi dado, enviar ao 
ministério público. Presidente Marco Venicio disse que o objetivo era contratar uma empresa que atenda todas as necessidades, só 
que no elemento de 2016 não esta contemplado a contratação de pessoa jurídica. E que fica difícil com o que a Secretária de Fazenda 
fez. Explicou que teve uma reunião com o fundo, e que foi constatada essa discrepância. A executiva solicitou que fosse encaminhada 
a Secretária um pedido de explicação sobre a tal. Sugeriu marcar uma reunião para explicar a situação. Sugeriu ir à Controladoria para 
explicações, e de acordo com o que for dito, o conselho tomara providências. Aprovado o encaminhamento. Marcado para o dia 11/02 
no auditório da procuradoria às 15 horas. Seguiu para o 7 (sétimo) item de pauta Discussão da Renovação do Contrato da Sede do 
Conselho Municipal de Saúde, com um aumento do aluguel de 29,17%, com período de 24 meses, publicado no DOQ N° 723 de 
29/12/2015, não Deliberado pelo o Pleno do Conselho, Presidente Marco Venicio disse todos sabem que o conselho de saúde é 
deliberativo das Políticas Públicas de Saúde, e ainda continuam renovando contratos, mexendo com orçamento, sem a deliberação do 
conselho. E o conselho já tinha definido que o local é inadequado para quem discute política de saúde. Conselheira Penha disse que já 
seria disponibilizado um local para o administrativo pra atendimento. De repente foi renovado sem informar nada ao conselho, por ela 
as contas estão reprovadas. Com ressalva da emenda 141, ainda vou mandar com cópia para TCE, CGU e Ministério Público, estamos 
aqui fazendo serviço de relevância. Conselheira Catarina perguntou se pode revogar, porque se não puder, de nada adianta, vão ter 
que engolir isso. Lembrou que os gastos com alimentação, suporte, transporte tem que ser decididos por eles. E que tem que ter um 
Secretário Executivo e Assessor Jurídico. Lembrou que tinha que ser aprovado antes de ir à câmara, que agora não adianta. Que todo 
ano é a mesma coisa. Que eles não têm que deliberar quanto e como tem que gastar que tem que decidir isso é o conselho. Que tudo 
tem que passar pelo pleno, que é um órgão deliberativo que no fim não delibera nada. O conselho nem sabe quem é o dono do imóvel. 
Perguntou onde esta o PPA, ninguém sabe. Presidente Marco Venicio citou que foi cogitado mudar para o anexo do antigo PA 24 
horas, que esta do lado da delegacia, tem ônibus e com a finalização da prefeitura, seria transferido o administrativo dentro da 
Secretaria de Saúde, mas continuando as reuniões no auditório. Conselheira Silvane disse que não tem o que se discutir. Pois já 
conversaram com a secretária pedindo uma justificativa, esta em ata. Conselheiro Josué disse que tem que fazer o encaminhamento 
e agilizar, porque senão ira ficar na mesma. Conselheiro Devanir perguntou em que se baseia esse aumento, porque os imóveis em 
queimados se baseiam pelo IGPI, que não chega nem perto de 29%. Munícipe Iris disse que o que mais chamou atenção no contrato 
é ser de 24 meses. Que já discutiram que a Prefeitura esta sendo construída no Fanchem e que a Secretaria de Saúde iria para o 
Prédio da Secretaria da Fazenda. Enalteceu a gestão passada, citando ter saudade do antigo esqueleto, e que hoje tem uma 
secretaria esfacelada. Presidente Marco Venicio disse que seja incluída essa saída e da nossa transferência para o anexo do PA 
temporariamente para a reunião do dia 11/02/2016, que conforme as respostas vão direto ao Ministério Público. Colocou em regime de 
votação, sendo aprovado e a Conselheira Amanda não aprovou. Conselheira Amanda disse ser contra, pois não foi oficializado, 
porque esta na ata, mas não está oficializado o que querem. Lembrou que na ata em questão, foi autorizada pela secretaria a procurar 
um imóvel até R$ 1.600,00, e nada foi feito. Munícipe Iris disse que no plano de ação tem que mostrar continuidade. Disse que a 
gestão errou, mas o conselho tinha que verificar o tempo hábil, e que o calendário do conselho fechou muito cedo. Conselheira disse 
que já estava acordado, que quando o conselho começar a reprovar tudo, vai mudar. Questionou sobre PA 24 horas que ta com a 
estrutura pronta, gastando luz vazia. E já que a gestão não respeita o conselho, então vai começar a atuar. Conselheira Silvane disse 
que erraram mesmo, mas também aprovou muitos projetos da gestão, e que agora vai ser mais cauteloso. Seguiu para o 8 (oitavo) 
item de pauta Discussão e Aprovação de Audiências Públicas com todos os Candidatos a Prefeito de Queimados, para expor sua 
plataforma de governo referente à Saúde, Presidente Marco Venicio apresentou ao Pleno que será muito importante realizarmos 
neste ano de eleições municipais, audiências públicas com os candidatos a prefeitos à cidade de Queimados, e neste momento 
devemos discutir a  forma no qual deverá ser realizada, comunicando o TRE, para que não fique com característica referente a 
campanhas  eleitoreiras. Conselheira Catarina perguntou se era atribuição do conselho. Presidente Marco Venicio respondeu que 
sim, desde que não saia do tema saúde. Os candidatos apresentaram suas plataformas de governo, referente à saúde de Queimados, 
importante para que futuramente possamos cobrar quem ganhar a eleição. Conselheira Penha lembrou a importância dessa 
discussão, inclusive chamar pessoas neutras de fora, para não falarem que favoreceu ninguém, solicitar pessoas do Conselho 
Estadual para formular as perguntas. Disse que não é só atribuição do conselho, que qualquer entidade ou organização poderia fazer. 
Presidente Marco Venicio achou importante realizar essa audiência pública tem que ser séria como proposta tem que está presente 
nessa mesa, o Ministério Publico Eleitoral, a Defensoria Pública, TRE e o Ministério Público da Tutela da Coletiva da Saúde. 
Conselheiro Devanir apóia a audiência pra conhecer as propostas dos candidatos, porque o município que tem mais suplente na 
câmara é de Queimados. Munícipe Iris disse que concorda com Devanir, pois Vereador é pra legislar, não ir para o Executivo, tem que 
cumprir mandato até o fim. Não concordou com o Ministério Publico presente até porque acha que não virá, e que isso é um 
compromisso com a sociedade, levando o encontro com o Ministério Público para outro momento. Conselheira Catarina disse que fez 
parte do conselho nos outros mandatos, que essa executiva não é melhor que a outra e nunca teve audiência. Nessa gestão que 
perdeu a Bom Pastor, o PA 24 horas. Sobre a audiência, acha desnecessária, que melhor seria um compromisso assinado pelo 
candidato mediante uma reunião. E que primeiro tem que ver as reais necessidades do município. Conselheiro Josué pediu direito de 
resposta, disse que não tem a pretensão de ser melhor que ninguém. Observou que o fechamento da Bom Pastor não foi na gestão da 
atual executiva. E teria sido fechada de qualquer jeito. Presidente Marco Venicio reforçou que será importante sim a presença do 
Ministério Publico Eleitoral, a Defensoria Pública, TRE e o Ministério Público da Tutela da Coletiva da Saúde, por que o município tem 
que parar de fazer audiência privada que pessoas foram proibidas de entrar e fazer perguntas, devemos ter  transparência para depois 
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não acusarem o conselho de privilegiar ou fazer campanha. Conselheira Silvane concordou que a Comissão Executiva deixou muitas 
falhas e isso foi um dos motivos que fez não participar naquela época. Alegou que a executiva era muito centralizadora, e queria 
resolver tudo sozinha. Disse que a atual executiva erra, mas tem pessoas despidas de vaidade, do qual ela pode opinar a vontade. 
Lembrou também que semana passada se fez uma vistoria na Maternidade e foi contatado que o arquivo morto sumiu. Disse que todos 
têm compromissos, mas mesmo assim nas minhas férias observou coisas que em falha. Presidente Marco Venicio colocou em 
regime de votação da Aprovação de Audiências Públicas com todos os Candidatos a Prefeito de Queimados, sendo aprovada e a 
Conselheira Catarina foi contra. E que vai ser montada uma Comissão Organizadora, marcamos na próxima ordinária. Seguiu para o 
9 ( nono) item de pauta Informes e Assuntos Gerais, Presidente Marco Venicio informou que recebeu um Oficio do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e Adolescente, solicitando um representante para criar uma Comissão Intersetorial de construção de 
políticas municipais para criança e adolescente. Conselheiro Josué foi designado como representante. Informou que dia 04 de 
Fevereiro de 2016 vai ter a reunião do Fórum dos Conselhos em São João de Meriti. Anunciou que o Movimento Orgulho Autista Brasil 
reivindicou através de carta, para que o conselho venha fomentar por intermédio do município de Queimados um Centro de Referência 
Doenças Raras, expondo os motivos para tal ação. Onde contribuirá para o diagnóstico precoce encaminhando ao devido tratamento. 
Informou que a Conselheira Valentina entregou uma declaração das suas ausências, devido a sua patologia. Anunciou que no dia 
29/01/2016 terá dois eventos uma na Fiocruz e outro em Itaboraí. Ninguém se prontificou a ir ao evento da Fiocruz. Pra Itaboraí os 
Conselheiros Venicio e Tereza. Conselheira Catarina tomou a palavra dizendo que na Reunião de Outubro ocorreu um fato nesse 
conselho, que acho gravíssimo, da falta de respeito da Secretaria de Saúde Fátima, que na metade da reunião se levantou da mesa e 
chamou mais outras pessoas, que posou para fotos de costas para quem estava palestrando sobre o quadrimestre, exigindo que fosse 
colocada em ata, que ela não tinha educação, ética e tinha vergonha dela representar o município. E que eu pedi a Elaine que parasse 
a apresentação enquanto estavam tirando fotos. Quero que conste essa minha fala na ata, não aceito que seja cortada. Já passei esse 
ocorrido para o TCE. Presidente Marco Venicio explicou que a ata foi aprovada no inicio da reunião, e disse que nenhum conselheiro 
se manifestou. Conselheira Catarina disse que se chegou atrasada, foi o carro que atrasou , comunicou a Valquíria que tinha que ter 
passado ao presidente, a mesma levou as atas e que a conselheira negou alegando que quer que a fala esteja registrada. Presidente 
Marco Venicio disse que a Servidora Valquíria o comunicou, porém teve que seguir a pauta, que se tem uma ressalva tem que colocar 
posteriormente. Conselheira Silvane disse que o ocorrido, a ata já foi decidido antes que era muito longa, e cada conselheiro levaria 
sua cópia e fariam suas ressalvas. Perguntou se fez por escrito a reclamação. Disse que deveria ter escrito e trazido para incluir a 
ressalva. Conselheira Penha disse que foi deselegante a atitude do episódio, a Sandra estava se despedindo, mora longe e veio em 
consideração ao conselho por que tinha que se ausentar. A Secretária Fátima e o Presidente Venicio aproveitaram para tirar uma foto. 
E não precisava daquele escândalo todo, que muitas vezes as pessoas ficam de conversa quando esta apresentando algo importante. 
E que a Conselheira Catarina disse que ela não estava quando foi aprovado ata. Ficou resolvido que nessa ata será incluído. Sem 
mais a tratar, encerrou-se a reunião às vinte e duas horas e quarenta e cinco minutos, sendo esta ata lavrada e assinada por Marco 
Venicio dos Santos Presidente do Conselho e Valquíria da Silva Chagas Secretária Administrativa. 
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